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Prefácio

			É motivo de orgulho e alegria ter acompanhado de perto o trajeto de um estudo sério que veio à luz nas salas de aulas de um curso de Letras, ou seja, num ambiente verdadeiro e sensível.

			Tem carta pra mim? é o título do trabalho que ora apresentamos.

			Alicerçado em linguagem elaborada, límpida, acessível, amena, atraente e com citações fiéis, o leitor é levado à apreciação profícua de cartas manuscritas.

			Valendo-se do arsenal de uma iluminada bibliografia, o autor, em quatro capítulos, nos dirige aos seus objetivos, sendo o principal propiciar uma reflexão sob a ótica da linguística textual, a partir da função expressiva da linguagem.

			Na introdução são revelados os sentimentos que envolvem a escrita de um texto, nos indicando o teor e o sabor do que virá: afetividade, estilo, reflexão, crítica e expressividade aflorados do gênero carta manuscrita, alma do livro. Aparecem aqui, na introdução, o trato da linguística textual, do gênero e da constituição da textualidade, essa acompanhada de seus critérios.

			O conceito de linguística textual, a concepção de texto e de gêneros textuais são competentemente compendiados no segundo capítulo. No terceiro é criado o denominado jogo da reciprocidade no gênero em questão. No quarto capítulo, de forma bastante clara, vem o contributo da expressividade ao ensino da língua materna.

			Partindo da linguística da frase e aportando na linguística textual, o escritor se vale das palavras de Marcuschi para esclarecer que atualmente a linguística textual analisa os processos e singularidades gerais e específicos que compreendem e descrevem os fenômenos textuais e os fatos da língua, expondo os desdobramentos linguísticos e os detendo na interação que recai na textualidade. Assunto pontual do trabalho, a interação é produto concreto da comunicação, pois dá sentido a esta, no ato comunicativo. 

			Acrescente-se que a interação é mediada pela palavra emoldurada por marcas linguísticas, entre as quais destaca-se a expressividade. 

			Lembrando que a expressividade é centrada no EU, por isso é afetiva, e desperta a ação do TU, conativo com o EU.

			A maneira como Auristelo envolve a carta manuscrita é precisa, clara e coerente. Ele dá a elas status de valoroso objeto de estudo e pesquisa. As marcas de expressividade emergem no contexto da escrita e são compostas de palavras egressas da língua usual. Assim, sob a ótica da linguística textual, os pronomes, adjetivos, interjeições, pontuações, verbos e outros termos e expressões podem deslindar, com propriedade, as marcas de expressividade.

			Cabe dizer que as palavras não são de ninguém, em si mesmas nada valorizam, mas podem abastecer qualquer falante com juízos de valor.

			No ensino, o autor sugere que a língua seja tratada a partir de seu uso e de acordo com a situação interacional, e que o ensino prestigie o desenvolvimento competente da escrita, dando oportunidade e primazia à língua contextualizada em sua diversidade. O trabalho nas escolas, com cartas, possibilita aos aprendentes uma atividade produtiva dando espaço para que eles se expressem de forma genuína. Auristelo indica também formas de didatizar as cartas, explorando-lhes os diversos recursos linguísticos.

			Essas rápidas considerações servem como pistas para a leitura que pode nos impulsionar ao desejo de escrever, ler e nos embrenhar nas relações comunicativo-interacionais e afetivas das referidas cartas em questão. Nota-se também que a obra prioriza e transborda expressividade em cada uma de suas páginas.

			Finalizo reconhecendo em Auristelo um auspicioso escritor que terá um merecido lugar entre os escritores.

			Edna Camille Blumenschein

			Agosto, 2020

		


		
			
1. Introdução

			Ao iniciarmos o terceiro núcleo do curso de Letras, havia a disciplina Teoria Literária1. Nessa disciplina foram realizados alguns trabalhos em equipe que versavam sobre os gêneros literários. Dentre eles, destacamos o grupo que abordou as histórias em quadrinhos acerca de uma questão: as histórias em quadrinhos são ou não um gênero literário? Dado esse questionamento, a apresentação baseou-se nas reflexões de Koch e Bakhtin, a respeito do texto e dos gêneros. Foi a partir da apresentação do grupo que surgiu uma inquietação a respeito do estudo do texto e do gênero.

			Os sentimentos que envolvem a escrita de um texto, mais especificamente, os sentimentos transcritos e transmitidos em cartas escritas à mão eram a nossa primeira indagação: a inquietação estava em torno dos sentimentos. A questão não é se faz algum sentido, ou não, escrever cartas à mão, no mundo moderno. O que devemos ressaltar é o efeito que causam os sentimentos na escrita. A relação afetiva estaria ao alcance da linguagem? Essa possibilidade é constatada por Charles Bally ao estudar aspectos afetivos da língua. Para tanto, ele faz uma distinção entre o conteúdo linguístico e o conteúdo estilístico. Vejamos:

			Bally distingue duas faces da linguagem – a intelectiva ou lógica e a afetiva; estuda os efeitos da afetividade no uso da língua; examina os meios pelos quais o sistema impessoal da língua (estudado por Saussure) é convertido na matéria viva da fala humana. Ele foi o primeiro a distinguir com precisão o conteúdo linguístico do conteúdo estilístico, a informação neutra do suplemento subjetivo a ela acrescentado, mostrando que um mesmo conteúdo pode ser expresso de diferentes modos (BALLY, 1951 apud MARTINS, 2012, p. 20).

			Assim, seguindo uma pesquisa sobre a afetividade no uso da língua, o percurso deveria analisar textos, constituindo objeto para estudos estilísticos. Porém, o repertório da língua a ser explorado neste trabalho se desenvolve por outro viés: o processo de reflexão crítica, neste estudo, está atrelado à caracterização das “propriedades inerentes à estrutura dos textos em geral” (FÁVERO; KOCH, 2002, p 29). Adentramos, pois, no ramo da linguística textual que se debruça sobre a questão dos gêneros e, principalmente, no processo de construção da textualidade. 

			A textualidade é constituída por critérios centrados no texto ou no usuário. No texto, salientamos os mecanismos gramaticais, os sentidos do texto e, para o usuário, é salvaguardada a situação comunicativa: a aceitabilidade, a intertextualidade, a informatividade. Estes critérios são fatores textuais desvelados pelas marcas linguísticas. 

			Em relação aos critérios de textualidade, não foi mencionado a respeito do uso da expressividade como um dos fenômenos de interação entre o texto e seus leitores. Deve-se essa ausência ao problema que por ora levantamos: A expressividade desvelada do gênero carta manuscrita, sendo propriedade inerente à estrutura do texto, como trazê-la à luz?

			Na ânsia de querer “desvendar os segredos expressivos do texto”2, chegamos à marca da expressividade textual, colocando de outra forma, se poderia sim, trabalhar o gênero carta manuscrita, porém, não debruçados sobre os sentimentos, propriamente ditos, e sim, sobre a expressividade que tais cartas podem emitir, carregando o texto de sentido. Uma vez que “estamos interessados primordialmente nas formas concretas dos textos e nas condições concretas da vida dos textos, na sua inter-relação e interação” (BAKHTIN, 2011, p. 319). Por isso, este trabalho tem como objetivo principal proporcionar uma reflexão, sob a ótica da linguística textual, a partir da expressividade do gênero carta manuscrita.

			Segundo Martins (2012), o gênero carta manuscrita possui uma linguagem própria. É em torno da especificidade dessa linguagem que se traz à luz o uso da expressividade no contexto da linguística textual, deslocando-a da estilística, por entender que não se trata apenas de estilo, mas por enxergar na expressividade, conforme a concepção de Bakhtin (2011), a manifestação da interação entre sujeitos refletidos que se compreendem reciprocamente de forma coesa e imersa na textualidade criada entre o remetente e o destinatário.

			Sendo assim, abre-se o convite para realizar um percurso na linguística textual a partir dos “rascunhos” sugeridos pela pergunta: Tem carta pra mim? Para a realização de tal percurso, será tomado como quadro teórico, em âmbito geral, Mikhail Bakhtin. E também, trazendo para o contexto de Brasil, o referencial será revezado entre Luiz Antônio Marcuschi e Ingedore G. Villaça Koch, quanto às questões relativas à construção textual de sentidos que nos levará ao reconhecimento da expressividade.

			Restringindo-se ao método dedutivo (SEVERINO, 2007), a partir de consultas em livros, artigos, cartas pessoais e documentos relacionados ao tema, a pesquisa, conforme Severino (2007), passa a ser bibliográfica.

			Para tanto, o trabalho será desenvolvido em quatro capítulos, levando-se diretamente ao seu objeto de estudo que é o gênero carta aberta a partir da expressividade em sua tessitura.

			No primeiro capítulo, a introdução. O segundo, trará o surgimento e o conceito de linguística textual, a concepção de texto e de gêneros textuais. O capítulo terceiro, insere-se na linguagem que é partilhada entre o remetente e o destinatário. Cria-se um jogo de reciprocidade no gênero carta manuscrita. No quarto e último capítulo, será ressaltada a contribuição do uso da expressividade no estudo da linguística textual direcionando o gênero carta manuscrita como um contributo ao ensino de língua materna.

			Resta-nos, portanto, darmos continuidade em nossa interação através do encantamento que a linguagem nos proporciona, seduzindo-nos a cada palavra, a cada expressão, a cada texto construído. Envoltos dessa linguagem e, afirmando os laços (afetivos) na “troca de olhares” de leitores que somos, reiteramos: Tem carta pra mim?

			

			
				
					1 Aula ministrada pela Prof.ª Drª Edna Camille Blumenschein.

				

				
					2 Alusão ao livro de Ingedore Villaça Koch: Desvendando os segredos do texto.
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